










Fatores a serem considerados na inclusão da pessoa com surdocegueira e com defici-
ência múltipla: Este fluxograma tem como objetivo auxiliar o professor da sala comum e
o do AEE no levantamento dos fatores a serem considerados no processo de inclusão do
aluno com deficiência múltipla e ou com surdocegueira. Informações essas que serão dis-
postas na parte central do esquema, seguido do preenchimento das informações dos qua-
dros que estão orbitando a informação central que dizem respeito, respectivamente, às in-
formações oferecidas pelo Plano do AEE, aos Conteúdos Curriculares, aos Recursos ne-
cessários, ao levantamento das Preferências tanto da família como dos alunos, à propos-
ta no Projeto Político Pedagógico e ao levantamento das Competências e Atitudes que ca-
bem a cada um dos envolvidos no processo educacional.

Mapa conceitual número 3 - Conteúdos a serem desenvolvidos: reflexão para o professor.

Fonte: Adaptado por Maia e Mesquita (2006). 

Mapa conceitual sobre Situações de Aprendizagem: Esse mapa conceitual está
disposto no formato de uma teia. Ele visa a auxiliar o professor da sala comum e
do AEE refletirem sobre qual a abrangência dos conteúdos envolvidos na situação
de aprendizagem como uma Oficina de culinária (confecção de um bolo) nas áre-
as de: Linguagem, Orientação e Mobilidade, Matemática, AVA, Psicomotricidade
(Fina e Grossa). 
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Mapa conceitual número 4 - Competências esperadas do aluno na situação de
aprendizagem.

Fonte: Adaptado por Maia e Mesquita (2006). 

Mapa conceitual sobre as competências esperadas nas Situações de Aprendizagem:
Esse mapa conceitual está disposto no formato de uma teia, ele visa auxiliar o professor
da sala comum e do AEE a organizar e a planejar o desenvolvimento das competências
do aluno, na situação de aprendizagem da oficina de culinária (confecção de um bolo),
nas áreas de: Linguagem, Orientação e Mobilidade, Matemática, AVA, Psicomotricidade
(Fina e Grossa). 
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Mapa conceitual número 5 - Sacolas de Idéias.

Sacola de idéias: é um mapa conceitual no modelo de uma sacola que tem bolsos
os quais trazem sugestões para que o professor da sala comum envolvido com a in-
clusão de alunos com deficiência múltipla e ou com surdocegueira na sua sala de au-
la possa analisar e levantar a proposta de situação de aprendizagem oferecida a todos
os alunos que estão freqüentando a sala de aula caso seja necessário, e as adequações
que deverão ser realizadas para garantirmos a participação de todos. Dessa maneira,
o fluxograma desenhado parte do registro da proposta que será oferecida, seguido de
uma série de questionamentos que auxiliaram na reflexão do professor quanto à pro-
posta oferecida. 
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Mapa conceitual número 6 - Observação de Situação de aprendizagem.

Registro de situação de aprendizagem: esse mapa conceitual no modelo de uma teia
auxilia o professor do AEE e da sala comum refletirem a partir do registro da situação de
aprendizagem a ser oferecida na parte central. Refletirem por meio dos questionamentos
que estão orbitando em torno do quadro central (comunicação, locais, adequações exis-
tentes ou recursos acessíveis necessários, participação do aluno na atividade, detalhando
o que ele faz da atividade e como faz, descrição da rotina da situação de aprendizagem,
pessoas envolvidas na situação e estratégias utilizadas pelo professor da sala comum e o
professor do atendimento educacional especializado). 
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18. RELATO DE UM CASO DE SURDOCEGUEIRA EM ESCOLA COMUM

Autora
Ismênia Carolina Mota Gomes Bosco

Quem é Júlia?

Há sete anos, atuo como professora de Educação Especial utilizando atividades artís-
ticas: teatro, dança, música, canto e poesia.

Júlia foi a primeira pessoa com surdocegueira com quem trabalhei. Nosso primeiro en-
contro aconteceu após o recesso escolar de julho do ano de 2005, numa manhã de sol do
mês de agosto. Encontrei-a em pé, no belo pátio arborizado de sua escola, ao lado da pro-
fessora e dos colegas da 1ª série. Ela estava absorta nas estereotipias de seus movimentos
manuais, procurando, talvez, estimular os resquícios de visão do olho direito, com o cor-
po um pouco pendido para a direita.

Quando me aproximei, imediatamente Júlia procurou se pendurar em mim, agarran-
do-se ao meu pescoço para, no seu modo primitivo de conhecer o mundo, sentir meu
cheiro e me lamber. Apesar da intensidade emocional e física do contato, logo em segui-
da, ela retornou para dentro de si mesma, na observação dos movimentos de suas mãos,
indo e vindo da boca até bem junto aos olhos, buscando nesta repetição, quem sabe, a re-
solução de algo que a faria libertar-se do círculo vicioso em que vivia presa.

Foi assim que ela me abordou. Abracei-a e percebi a tensão de seu corpo magrinho,
que colocava em relevo as fraldas que usava. Senti também algo que interpretei como
uma busca para perceber e organizar o mundo, usando apenas o que lhe restava intacto
dos sentidos, ou seja, o olfato, o tato e o paladar. 

Quando nos dirigimos para a sua sala de aula, caminhando literalmente puxada pelos
colegas, Júlia continuava fazendo movimentos estereotipados com suas mãos, que agora
eram interrompidos para observar, atentamente, a luz do sol que se filtrava por entre as
copas das árvores. Fascinada e atraída pela luz, ela interrompia a caminhada e se esque-
cia de suas mãos, de seus pares e, sobretudo, de nós, professoras. 

Os colegas se voltavam e, na alegria e irreverência de suas atitudes, gritavam seu no-
me e a puxavam de volta para o grupo o que, em minha leitura da situação era também
um chamado de volta para a realidade da vida compartilhada. E, embora resistindo um
pouco, Júlia cedia como, aliás, pude verificar no ano e meio que passamos juntas. Ela ce-
dia sempre. Às vezes feliz, quando se tratava de ceder a seus colegas, às vezes muito bra-
va, quando se tratava de abandonar velhos vícios de postura corporal, velhos hábitos pre-
cários de higiene física e mental e aprender coisas novas e outras formas de aprender, de
perceber e organizar seu corpo, a si mesma e seu ambiente imediato. Como eram poucos
os recursos de que dispunha fisicamente, o seu meio escolar e sócio-econômico, enfim o
contexto de sua vida como um todo, Júlia ia precisar deles para dar um salto qualitativo
importante em seu processo de desenvolvimento. O atendimento educacional especiali-
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zado foi, para nós duas, um grande desafio.
Pessoas com surdocegueira, apesar de possuírem algumas características gerais em

comum, enquanto indivíduos devem sempre ser considerados como originais e úni-
cos, na singularidade de suas necessidades, história de vida e maneira de ser. Atenta
a isso, busquei um encontro verdadeiro com Júlia, entrando em contato com seus gos-
tos, seu mundo e sua história de vida, procurei descobrir o seu modo de aprender e
processar as informações, suas necessidades como aluna de uma escola comum, pú-
blica e municipal.

Júlia demonstrou um grande potencial de aprendizagem em todas as áreas de desenvol-
vimento, pois mesmo tendo sido beneficiada tardiamente com um programa estruturado
de atendimento, estava disponível para aprender, apresentando progressos contínuos.

Era meiga e apresentou poucos episódios de agressividade. Para se estimular, ela se
automutilava no braço direito, comportamento que foi progressivamente diminuindo du-
rante o processo de atendimento, deixando de existir progressivamente. Tinha, igualmen-
te, estereotipia de movimentos na mão e braço direitos, e apesar de perfeitamente possí-
vel, isso dificultava o uso concomitante das duas mãos. Entretanto, desde que motivada
pela necessidade, Júlia as utilizava e, paulatinamente, foi demonstrando menos resistên-
cia em fazê-lo.

Júlia nasceu em 1993, no seio de uma família extremamente carente economicamente,
composta pelo pai, a mãe e mais dois irmãos mais velhos do sexo masculino. Mudou-se
para Campinas com três anos de idade e somente então, começou a receber as vacinas bá-
sicas e algum tipo de atendimento especializado para suas deficiências. Hoje, Júlia vive
na periferia, numa casa de alvenaria de cinco cômodos, em rua de terra batida, e seus pa-
is retiram o sustento de empregos informais. 

Segundo relato da mãe, a gravidez e o parto a termo transcorreram normalmente.
Os médicos de Campinas diagnosticaram deficiências neurossensoriais, déficit mental
grave, microcefalia e Retardo no Desenvolvimento Neuropsicomotor - RDNPM, cujas
etiologias prováveis são a consangüinidade dos pais, pois são primos em primeiro
grau e ocorrência de Rubéola na gravidez. Júlia passou por uma cirurgia de olhos pa-
ra retirada de catarata, mas sua constituição física franzina, nunca apresentou maiores
problemas de saúde. Nos últimos anos, vem sendo continuamente acompanhada por
neurologistas, que lhe prescreveram medicamentos, visando a reforçar a capacidade
de atenção e concentração e a reduzir os comportamentos estereotipados e de automu-
tilação. Todavia, a família nunca aderiu à medicação, o que vem dificultando o desen-
volvimento de Júlia.

Júlia ingressou com oito anos de idade na 1ª. Série do Ensino Fundamental de uma es-
cola comum de uma rede municipal de ensino, na qual também era atendida pelos servi-
ços de Educação Especial.

Em julho de 2005, foi-me proposto e aceitei atendê-la na sua escola e, durante todo o
último semestre desse ano, trabalhei única e diariamente com Júlia. 

Quando cheguei à escola, ouvi muitas histórias sobre a menina. Disseram-me que Jú-
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lia chegou àquela escola carregada, nas costas da mãe, e que por muito tempo não cami-
nhava sozinha. Segundo registros antigos, recebeu "estimulação global" de algumas pro-
fessoras especializadas; foi encaminhada a uma avaliação auditiva, para verificar a pos-
sibilidade de eventual uso de aparelho auditivo; foi avaliada por oftalmologistas, rece-
bendo óculos para melhorar seus resíduos visuais, sobretudo do olho direito; recebeu
atendimento em AVA, para controle dos esfíncteres.

Após entrar em contato com Júlia, seus colegas de classe e sua professora, minha pri-
meira providência foi fazer uma visita domiciliar em presença da aluna, para conhecer os
irmãos e os pais e para observar a dinâmica familiar que a envolvia. Procurei, nessa e em
outras visitas, conhecer também os vizinhos. Queria saber como era a teia familiar e só-
cio-comunitária na qual a menina estava inserida.

Não conheci o pai de Júlia. A responsabilidade pela educação e cuidados de Júlia era
exclusiva de sua mãe, e os irmãos ajudavam como podiam. O mais velho, na época com
quinze anos, era quem levava e trazia a irmã para a escola, em uma bicicleta, em cuja ga-
rupa Júlia lutava para se equilibrar. Quando tombava para um lado, o irmão dava-lhe
um puxão, sem, contudo, parar a bicicleta. Em dias de chuva, sol ou ventos muito for-
tes, Júlia não vinha à escola. Esta situação foi revertida, quando passou a ser atendida
por transporte escolar.

A mãe declarava-se satisfeita com os progressos da filha. Dizia que, embora ainda cur-
vada ou pendendo para o lado direito e apoiando-se em algo ou alguém, ela já andava so-
zinha, não sendo mais preciso carregá-la nas costas. Referia que a menina alimentava-se
por conta própria, o que pude presenciar, constatando que o fazia de maneira inadequa-
da. Quanto à autonomia em higiene pessoal e controle esfincteriano, a mãe dizia que, em
casa, Júlia usava o vaso sanitário, o que nunca consegui verificar na escola.

Questionada sobre o uso dos óculos, que se encontravam bem guardados "para não se
quebrarem", a mãe me informou que Júlia não aceitava usá-los. Quanto ao aparelho au-
ditivo, declarou que a menina nunca conseguiu se adaptar a ele, nem com o apoio dos
profissionais da escola.

A família desenvolveu um sistema de comunicação pelo qual Júlia tinha atendidas as
suas necessidades primárias e imediatas (beber água, ir ao banheiro etc.), emitindo altos
sons guturais ou levando as pessoas aos lugares para aonde desejava ir. 

Para sua mãe, o balanço do desenvolvimento de Júlia era muito positivo, deixando cla-
ro que qualquer progresso adicional seria encarado como lucro. 

Na escola, com exceção da professora da sala de aula e dos colegas da classe de Júlia, ob-
servei que a comunidade escolar também estava surpresa diante de seus progressos. A pro-
fessora de sala de aula acreditava em um possível progresso da menina, mas dizia não sa-
ber muito bem o que fazer com ela, além de acolhê-la com carinho e procurar inseri-la em
algumas atividades como, por exemplo, a hora da leitura. Em sala de aula, na maior parte
do tempo, Júlia permanecia em seu mundo, com algum brinquedo ou material nas mãos,
deitada no chão, sem sapatos. Às vezes dava uma volta pela sala de aula, pela escola.

Os colegas aceitavam Júlia como ela é, mas não procuravam integrá-la sistematica-
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mente nas atividades de estudo e nas brincadeiras da hora do recreio, com a honrosa ex-
ceção do balanço.

Ah, o balanço! Júlia me tomou pelo braço, em nosso primeiro dia de trabalho e me con-
duziu ao balanço, para que eu a balançasse. Os colegas ajudaram Júlia a me levar ao ba-
lanço, pois eu não entendi o que ela queria de mim. A escola é muito grande, com um par-
que arborizado enorme e o balanço, o famoso balanço, consistia em uma corda amarrada
no galho de uma árvore por um professor de Educação Física. Para ser utilizado, era pre-
ciso acoplar à corda um pedaço de madeira e não era qualquer pedaço de madeira que
serviria para tal fim.

Minha primeira atividade com Júlia e seus colegas foi ao ar livre naquele parque gosto-
so. Procuramos um pedaço de madeira apropriado para que eu a pudesse embalar no balan-
ço. Júlia nos acompanhou, segurando minha mão e permaneceu quieta e atenta, aguardan-
do com grande expectativa que encontrássemos o pedaço de madeira mais adequado. 

A atenção, motivação e compreensão demonstradas por Júlia durante as buscas para encon-
trar o assento do balanço e a sua iniciativa em me conduzir até ele ensejaram-me a planejar o
Atendimento Educacional Especializado com que iniciei minha atuação como sua professora.

Um Plano de Atendimento Educacional Especializado (AEE) para Júlia

A inclusão de um aluno com deficiências múltiplas em uma classe comum é um desa-
fio. Enfrentá-lo foi uma experiência muito rica para nós. 

Todas as ações pedagógicas previstas e implementadas em meu plano de AEE visavam
a trabalhar com o pensamento e a emoção dos alunos envolvidos. Júlia e seus colegas de
classe foram implicados em atividades que favoreciam o desbloqueio dos entraves rela-
cionados ao fazer, ao sentir e ao pensar.

Com o objetivo de criar um contexto favorável ao processo de inclusão de Júlia, pro-
pus a organização de momentos de estudos com o corpo técnico-pedagógico da escola,
para discutirmos a inclusão escolar e as mudanças substanciais que essa inovação educa-
cional exige de todos nós, na escola e fora dela.

Júlia precisava, além do AEE, de um acompanhamento em sala de aula, pois sua per-
cepção do meio escolar estava muito desorganizada. Avaliei a situação com outros cole-
gas e decidimos que Júlia não tinha condições físicas naquele momento para fazer o AEE
no turno contrário ao das aulas, pois não dormia à noite, circulando sozinha pela casa,
porque sua mãe se negava a ministrar os medicamentos de que necessitava para regular
seus horários de sono, e isso fazia com que a menina dormisse na sala de aula, demons-
trando enorme cansaço. Como então exigir-lhe que ficasse para o AEE, depois das aulas?

É inegável o impacto da estimulação da criatividade e da imaginação no desenvolvi-
mento afetivo e cognitivo do ser humano, nos processos de tratamento com vistas ao re-
equilíbrio da saúde física e mental e nas intervenções educacionais para favorecer a soci-
alização e a construção do conhecimento.
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Os resultados constatados em pesquisas de longo termo nos levam a investir cada vez
mais em metodologias que abordam a pessoa globalmente e a conduzem para o terreno
ainda pouco explorado da fantasia e do jogo, da ficção, da simulação.

Fundamentada nessas idéias, organizei o meu Plano de AEE para Júlia nas modalidades
individual e coletiva (com a participação de seus colegas de classe) e trabalhando preferen-
cialmente em ateliês de arte, por meio das mediações da Dança, Teatro, Música e Conto.

A Dança e a Música foram as mediações privilegiadas nos ateliês individuais de
AEE, em razão do estado de isolamento psicológico de Júlia e das possibilidades que
essas Artes oferecem, por meio dos movimentos ritmados do corpo em associação com
a percepção tátil dos sons da música. Elas estimulam a capacidade de simbolização, de
percepção corporal, de sensação de prazer e de comunicação com o outro no espaço
simbólico do jogo e do imaginário e por meio de uma linguagem artística e corporal. O
Teatro e o Conto foram as mediações escolhidas para o AEE coletivo realizado com Jú-
lia e seus colegas de classe. 

O plano de trabalho foi organizado em três grandes áreas:
I - O AEE individual, implicando principalmente meu trabalho especializado com a aluna; 
II - O AEE coletivo, envolvendo seus colegas, a professora da sala de aula e o trabalho
com os demais profissionais da escola; e
III - Articulação com instituições e profissionais externas à escola (Prefeitura Municipal, Se-
cretarias da Saúde, Educação, Assistência Social) com a família e com o entorno da escola.

Nossa rotina diária compreendia momentos em sala de aula, de trabalho externo, ex-
plorando outros espaços da escola (pátio, refeitório) e ateliês de Dança e Música, realiza-
dos na sala de AEE.

I - O AEE individual como objetivo articular e organizar as estimulações sensoriais
com o pensamento e com experiências afetivas. 

Subdividia-se em cinco subáreas:

1) Estimulação sensorial; rotina e antecipação: descoberta-exploração-significado do
meio ambiente; descoberta do trabalho em interação colaborativa com o outro.

Júlia e eu estabelecemos uma rotina diária de atividades de organização do meio ambi-
ente escolar imediato, utilizando os seus recursos sensoriais, sinalizando-o com objetos, ges-
tos e sinais. Isso para que ela pudesse descobrir e explorar o mundo que a cercava e para lhe
dar significado. A rotina e a sua sinalização, por meio de linguagens e símbolos que lhe eram
compreensíveis, possibilitaram à Júlia "antecipar" os acontecimentos e representá-los subje-
tivamente, além de desenvolver o seu senso de ritmo e orientação espaço-temporal. 

Júlia compreendeu de tal maneira a rotina de trabalho que estabelecemos na escola
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que, recentemente, a professora especializada que a atende relatou-me que, quando a se-
qüência das atividades da sua classe é muito modificada, ela interrompe a professora de
sala de aula, insistindo para que a rotina combinada seja retomada.

Caminhamos muito ao ar livre, explorando pelo cheiro, pelo tato e pelo corpo inteiro
as texturas e as formas das árvores, a terra, as pedras e as plantas do pátio da escola. Des-
cobrimos as diferentes temperaturas, o jogo de luz e sombras, a chuva e o sol.

Visitamos os vários espaços da escola, descobrindo suas funções, seus objetos e as pes-
soas que os ocupavam. Nos lugares da escola que nunca havia visitado, Júlia penetrava
livremente, percorrendo-o com interesse, tocando e cheirando, e sempre feliz. 

Nós nos preocupávamos, sobretudo, em descobrir os nomes de tudo. Sim, porque Jú-
lia necessitava, urgentemente, perceber que tudo no mundo é nomeado e, dessa maneira,
preparar-se para aceder ao nível simbólico da comunicação. 

Júlia e as pessoas da escola mostraram-se encantadas ao travarem relações mútuas
mais próximas. A princípio, ela se pendurava em todo mundo, comportamento inadequa-
do que foi, paulatinamente, sendo substituído por um abraço e um "cheiro" ou "lambida",
até chegar a um abraço.

O balanço da árvore esteve sempre presente nessas nossas explorações do espaço es-
colar e era utilizado diariamente, chegando a funcionar como indicador de mudança de
rotina das atividades de pátio. 

2) Organização do esquema corporal: aperfeiçoamento da coordenação motora global e
fina; orientação espacial.

O corpo é a realidade mais imediata do ser humano. Portanto, favorecer o aperfeiçoa-
mento da organização e do esquema corporal de Júlia pareceu-me de extrema importância. 

Trabalhamos a verticalidade e o equilíbrio postural; a articulação e a harmonização
de movimentos; a autonomia em deslocamentos e movimentos; o aperfeiçoamento das
coordenações motoras: global e fina; o desenvolvimento da força muscular. Considerei
todos esses movimentos como condição básica para que Júlia, a partir da reorganização
de seu próprio corpo, pudesse expandir a consciência da percepção do mesmo e do
mundo ao seu redor. 

Foi dada prioridade absoluta ao movimento de suas duas mãos, numa tentativa de di-
minuir as estereotipias motoras, pela necessidade do uso de ambas, na comunicação e no
equilíbrio postural.

Nesta área do plano de AEE, como em todas, pudemos contar com a ajuda indispen-
sável do Professor de Educação Física e da professora de sala de aula.

3) Atividades de vida autônoma; alimentação; higiene; vestuário.
O principal objetivo desta área do plano de AEE foi a auto-gestão da vida prática. Is-

so sempre que possível em situações contextualizadas e com forte apelo motivacional.
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4) Comunicação - implementação de um sistema de comunicação alternativa (recepção
e expressão) 

Devido aos progressos apresentados pela aluna em todas as áreas e, principalmente, à
integração da rotina do programa inicial de trabalho, logo no começo do segundo semes-
tre, considerei como prioridade absoluta o desenvolvimento de um sistema de comunica-
ção alternativa para Júlia. 

De fato, ela estava com um atraso de, pelo menos, dez anos na área. E a aquisição de
um sistema de comunicação lhe permitiria que, realmente, se constituísse como sujeito,
operando no registro simbólico, organizando seu pensamento e sentimentos, dando sen-
tido às suas experiências e entrando em relação com o outro. 

Para iniciar as atividades de aprendizagem das linguagens alternativas utilizadas por
pessoas com surdocegueira, solicitei a colaboração de uma profissional especializada da
nossa rede de ensino (na época, a única disponível), para que pudéssemos elaborar um
plano adequado de trabalho para Júlia em LIBRAS, TADOMA (Sistema de comunicação na
qual a pessoa com surdocegueira recebe a fala através do tato, a mão da pessoa com surdocegueira
é colocada no queixo e nas faces da pessoa faltante para perceber todo sistema fonoarticulatório da
palavra), DACTILOLOGIA etc. 

A assessoria era imprescindível para a minha orientação e para um trabalho direto
com Júlia. Essa profissional seria o instrutor-mediador, dado que Júlia era uma pessoa
com surdocegueira pré-linguística. 

Como não se efetivou essa assessoria e a contratação de um instrutor-mediador para
Júlia, limitamo-nos ao que era possível. Estabelecemos entre nós alguns sinais de LI-
BRAS, para que fossem identificados o nome próprio da menina e o meu, sendo seguidos
dos nomes da professora e dos colegas de classe. Conforme os progressos apresentados,
continuaríamos nomeando as outras pessoas da escola, da família, da comunidade. 

Paralelamente, entramos em acordo com a família e com os professores que tinham
contato direto com Júlia para incentivá-la no uso de suas duas mãos, sobretudo, para que
ela percebesse a importância da funcionalidade das mãos para a aquisição e uso da co-
municação alternativa. 

5) Estimulação da criatividade e da imaginação

Neste tópico do plano de AEE me dispus a trabalhar com Júlia a auto-descoberta e per-
cepção de si mesma, sua autoestima, expansão do campo consciencial, escuta-comunica-
ção, equilíbrio e integração afetivo-social, tolerância à frustração, atenção, concentração e
memória, orientação espaço-temporal e ritmo.

Minha intenção foi restaurar e fortalecer a capacidade de simbolização, a partir
da linguagem dos movimentos do corpo, da percepção tátil dos ritmos musicais e
dos climas afetivo-emocionais propostos pelas músicas. Construir e habitar cada
vez mais um espaço de jogo, de faz-de-conta, de ficção com o outro para poder so-
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nhar, compartilhando, foram metas a que me propus alcançar.
Os objetivos que estabeleci para Júlia eram ambiciosos. Mas, seguindo a trilha de Win-

nicott (1975), é preciso "sonhar" as crianças, pois é no esteio deste "sonho-projeto", guia-
das por um olhar de adulto que se pousa sobre elas com positividade, pleno de vida, que
elas podem desenvolver recursos pessoais e ampliar suas capacidades para, aprendendo
a aprender, educar-se, crescer e conquistar um lugar de cidadã na sociedade.  

A Arte está profundamente implicada nas questões do "olhar"! Olhar do homem sobre o
mundo, olhar sobre si mesmo e sobre os outros homens. Como educadores, sabemos que nos-
so olhar sobre os alunos se traduz em expectativas, que podem gerar vida e fazer florescer ou
secar. Pude verificar e viver intensamente a realidade dessa afirmação nos dez últimos anos,
trabalhando com mediações artísticas, que me provaram ainda mais a importância do meu
olhar. Sobretudo, trabalhando com alunos com deficiência, habituados a reagir mecânica e
passivamente à vida. Na verdade, eu tinha de lhes oferecer um olhar de confiança e de admi-
ração, como condição inerente ao próprio processo de nossos planos de criação artística, já que
ninguém consegue libertar o poder de criação preso dentro de si sob um olhar carregado de
dúvidas. A Arte, como instrumento de mediação em meu trabalho, ensinou-me que, definiti-
vamente, podemos ser ambiciosos com nossos alunos e que eles vão nos surpreender.

A estimulação da criatividade e da imaginação no plano de AEE de Júlia baseou-se no
roteiro descrito a seguir, cujo percurso não foi linear, mas em forma de espiral:

6) Percepção de si mesma: auto - descoberta.

l Física: respiração; constituição; movimento; formas do corpo; voz; gestos.
l Subjetiva: emoções; sentimentos; vivências.
l Descoberta do Mundo: olhar e ver; ouvir e escutar; sentir: odores, texturas, sabores. 
l Descoberta do outro: diferenças; confronto de si mesmo com o mundo; escuta; integra-
ção; colaboração.
l Criação artística: individual e compartilhada.

Este roteiro se desenvolveu em dois tipos de ateliês:

a) Ateliês de AEE -individuais de Dança e de Música 
l Ouvir pelo tato os ritmos e as melodias; explorar instrumentos musicais - contar com
os movimentos do corpo; inventar movimentos para representar o som e a si mesmo;
dançar com o outro.

b) Ateliês de AEE-coletivos de Teatro e Conto 
l Trabalho de formação de ator e construção do personagem; criação coletiva; improvi-
sação; textos de autor; representação; trabalhar com os rituais e as palavras do grupo
constituído por Júlia, seus colegas, a professora da sala de aula e eu.
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c) Dinâmicas de Grupo

II - O AEE envolveu Júlia e o seu entorno escolar imediato, ou seja, seus colegas de
classe, a professora-regente e os demais profissionais da UE.

a) Com os colegas de classe: 

Devido à necessidade de incluir Júlia nos processos de socialização e aprendizado da
classe e pela própria necessidade de seus colegas de desenvolverem capacidades para
conviver com as diferenças, implementamos um ateliê semanal de Teatro e Conto, espa-
ços de criação coletiva, onde puderam compartilhar novas experiências de aprendiza-
gem. Por estar Júlia presente, considerei esses ateliês como um AEE coletivo. 

Operando no registro do imaginário e do faz-de-conta, os alunos representaram, brin-
cando, explorando e transformando os objetos tipo sucata, que foram utilizados indivi-
dualmente por Júlia em outras oportunidades do AEE.  Em diferentes brincadeiras, ex-
ploramos as possibilidades de nos transformarmos em outras pessoas e criaturas, crian-
do personagens e histórias que eram transpostos para o ateliê de Teatro posteriormente.

O aproveitamento de Júlia, ao desfrutar desse convívio criativo, foi visível, demons-
trando interesse, sobretudo, na exploração conjunta dos objetos. 

b) Com a professora de sala de aula:
Articulamos reflexões, estudos e discussões que pudessem auxiliar a experiência de

inclusão, sobretudo no que diz respeito a posturas e práticas educativas e pedagógicas in-
clusivas e aos diferentes papéis que nos cabem no processo.

A experiência vivida entre nós permitiu perceber algumas dificuldades. As mais im-
portantes relatadas pela professora foram: a efetiva inclusão da aluna em seu plano de
trabalho e a dificuldade de "avaliá-la" de acordo com seu nível de aprendizagem acadê-
mica em leitura e escrita, para poder inseri-la em uns dos três subgrupos da classe.

Sob orientação da rede e a adesão de parcela importante dos professores e da orientadora
pedagógica da escola, os grupos de alunos foram compostos como segue: G-1= "Dentro das ex-
pectativas"; G-2= "Abaixo das expectativas"; G-3=Acima das expectativas". As expectativas
eram, evidentemente, dos profissionais em relação aos alunos. Como a professora não dispu-
nha de um instrumento de avaliação diagnóstica que desse conta das várias facetas do compor-
tamento de Júlia e das diferentes linguagens necessárias para avaliá-la, ela  não se encaixou em
nenhum grupo e foi inserida, então, em um grupo unitário, composto somente por ela mesma.

Havia problemas, portanto, que diziam respeito à área pedagógica e não apenas à
Educação Especial. Isso evidenciou a necessidade de nos reunirmos sempre com a orien-
tação pedagógica da escola.

Na medida do possível, procuramos também implicar outros profissionais da escola
no esclarecimento e pesquisa de modalidades cada vez mais inclusivas de trabalho edu-
cativo em geral e pedagógico em particular.
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III - Articulação instituições externas à rede de ensino: Secretarias de Transporte, Obras,
Saúde, Educação, Assistência Social e destes com a escola, a família e o entorno da escola.

Com alguns profissionais externos, encontramos facilidades e com outros, dificulda-
des em conciliar horários para nossos encontros. Notei uma grande disparidade de con-
cepções de trabalho entre nós, mas foi e é válido envolvê-los no Plano de AEE.

Com a família de Júlia tivemos problemas, sobretudo quanto à sua freqüência às au-
las, aos atendimentos complementares e à busca e respeito às orientações e prescrições
dos tratamentos médicos. 

Apesar da resistência às mudanças de hábitos de vida diária, correção de posturas físicas
e adesão ao programa de construção de linguagens alternativas com Júlia, observamos evo-
lução positiva na compreensão e implementação da parceria escola-família e na organização
entre os tempos de estudo e os tratamentos médicos e atendimentos variados da aluna.

O trabalho com a comunidade restringiu-se ao entorno da escola. Percebi repercussões no
sentido de maior aceitação e compreensão da pessoa de Júlia e principalmente no tocante a
mudanças no "olhar", que antes era muito carregada de estranheza, compaixão e, até, medo. 

No âmbito escolar, houve modificações significativas na qualidade do relacionamento
com Júlia, no reconhecimento do direito da aluna estar na escola. As pessoas mostraram-se
agradavelmente surpresas por identificar potenciais insuspeitados a serem desenvolvidos,
o que se traduziu na ajuda espontânea que muitos nos ofereceram. As crianças, em parti-
cular, foram maravilhosas com suas perguntas diretas e francas, às vezes até embaraçosas,
mas com abertura incrível para aprender a lidar positivamente com a diferença.

Alguns recursos e materiais de trabalho que utilizamos no AEE

Utilizei sucatas variadas; brinquedos e jogos educativos; material artístico das áreas de
Teatro, Música, Dança e Artes Plásticas; Espelhos; livros de contos e estórias em geral;
discos variados; aparelhamentos de som, vídeo, filmagens e fotografia; visitas a compa-
nhias de Teatro, assistir a peças, shows etc.; espaço físico tranqüilo, condizente com ati-
vidades de criação em grupo e individuais; brinquedos de parquinho ao ar livre, sobre-
tudo balanços; pátios acessíveis; materiais de sala de aula variados e de boa qualidade.

Como avaliei o meu Plano de AEE

Para avaliar o AEE, adotei procedimentos que envolvem observações cotidianas, livres
e estruturadas nos ateliês e atividades em geral.

Para identificar as necessidades de Júlia e acompanhar os seus progressos baseei-me,
entre outros, no livro "Saberes e Práticas da Inclusão" (2005) e no instrumento de avalia-
ção por mim desenvolvido na Universidade de Paris, em estudos sobre a utilização da ar-
te como instrumento de trabalho nas profissões de ajuda e educação (1998).  

Este instrumento contempla a avaliação continuada dos alunos, também nos ateliês de
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arte, o que é fundamental, pois o principal critério de avaliação positiva da evolução dos
sujeitos, nas áreas da criatividade e imaginação, é a progressiva capacidade de "jogar- re-
presentar" e de "habitar - estar/criar - aceitar - propor" no espaço de jogo e representação
que constitui os ateliês. E, segundo Winnicott, grande capacidade de jogar e representar
indica saúde mental e saúde relacional, condições indispensáveis para aprender.

Durante todo o segundo semestre de 2005, trabalhei somente com Júlia e sua classe.
Diariamente, das 11h às 15h, estávamos juntas em sala de aula, no pátio, nos vários es-

paços escolares, no ateliê de música e dança, no balanço. Às vezes só nos duas, outras ve-
zes com seus colegas e professores. Mas sempre juntas!

A partir de 2006 me efetivei na escola e assumi o AEE de outros alunos e continuei a
trabalhar com Júlia, perfazendo doze horas-aula por semana de trabalho apenas com ela,
que continuou a ser, portanto, prioridade absoluta em meu horário de serviço na Unida-
de Escolar.

Os profissionais da escola de um modo geral e eu, em especial, estudamos e refletimos
muito sobre Júlia nesses últimos três anos. 

Fizemos um vídeo sobre o trabalho que realizei com ela no AEE. Aparecemos em uma
revista especializada em Educação, numa edição dedicada à Inclusão. 

Alguns caminhos conseguimos abrir e os percorremos juntas. Houve alguns que não
foram trilhados, por motivos alheios à minha vontade e que refletem certa precariedade
dos serviços oferecidos pela rede de ensino a seus alunos com e sem deficiência.

O caminho da Linguagem, lamentavelmente, ainda não se abriu para Júlia. Estamos
aguardando a vinda de um instrutor - mediador e de um guia-intérprete para que ela
consiga dar um salto muito importante no seu desenvolvimento. 

Incluir Júlia na escola me fez debruçar sobre meus conhecimentos para encontrar so-
luções criativas que pudessem dar conta dessa criança, que tem a força e a determinação
de uma guerreira - a força da vida!

Nosso trabalho se encerrou em março de 2007, o qual avalio como muito positivo tu-
do o que ocorreu nesse tempo de convivência com Júlia, tanto para ela como para mim.
Sou-lhe imensamente grata.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Atendimento Educacional Especializado de alunos com surdocegueira e com defici-
ência múltipla permitirá aos professores da sala comum e ao professores do atendimento
educacional especializado um trabalho colaborativo e compartilhado para garantir a apren-
dizagem. É importante lembrar que a participação dos familiares para a organização das
prioridades é imprescindível, pois eles deverão ser orientados para criar oportunidades de
vivências e de experiências para favorecer expansão e conhecimento do mundo.   

Esperamos que este fascículo possa auxiliar ao professor de Atendimento Educacional
Especializado no seu planejamento e ao professor de sala aula comum um novo horizonte. 
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